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    Apresentação


    Como podemos definir o livro Guerra Santa? Certamente, ele se encaixa na categoria de alegoria, pois apresenta personagens fictícios para representar o mundo real e conceitos filosóficos. Mas seria apenas isso? Com certeza, não! Esta obra retrata, de forma didática, temas mais aprofundados da área de Teologia — por exemplo: hamartiologia (doutrina do pecado), soteriologia (doutrina da salvação), antropologia (estudo do homem) e escatologia (estudo dos tempos do fim) — , em formato de narração alegórica, de modo que esses termos se tornem compreensíveis até mesmo para quem não está familiarizado com eles.


    A conexão que Bunyan faz entre a Aliança do Sinai (Lei) e a Nova Aliança (em Cristo) facilita o entendimento sobre como elas se conectam, complementam-se e, ao mesmo tempo, ajuda na compreensão do motivo pelo qual a primeira aliança não tinha condições de promover a salvação da alma. Você aprenderá esses conceitos, enquanto lê as histórias de batalhas épicas entre o bem e o mal, em um cenário muito próximo: a própria alma!


    O leitor, provavelmente, se verá representado, mais de uma vez, nesta fascinante alegoria tão rica e arrebatadora. A cidade sob o ataque de Diabolus tem o nome de Alma Humana, e os personagens que a governam, logo após a criação de Shaddai, mostram a condição do homem em seu estado de inocência, antes da queda. Contudo, após isso, novos personagens se instalam na cidade, e os antigos são realocados em seus postos. A alma do homem pecador é descrita com detalhes que nos conduzem ao reconhecimento humilde do quanto nos afastamos do plano original de Deus para nós. Diante disso, percebem-se também as consequências desse afastamento e as doenças que ele provocou na alma, criada para ser plena e sadia.


    Enquanto a narrativa se desenrola, pode-se constatar o empenho de Shaddai (Deus), por meio de Seu Filho Emanuel (Jesus), em trazer a remissão e a transformação à Alma Humana perdida, como forma de demonstrar o Seu infinito amor por Sua criatura singular (o homem). A partir dessas verdades bíblicas, a história da salvação é explicada com maestria pelo autor. Bunyan cobre o papel e os efeitos da Lei veterotestamentária sobre o homem e a conecta à Nova Aliança, em Cristo. Esta obra é um verdadeiro curso de doutrinas cristãs que usa um método particularmente envolvente para transmiti-las.


    Esta edição de Publicações Pão Diário conta com notas de rodapé, que o ajudarão na interpretação do texto e trarão informações interessantes sobre os elementos históricos e culturais dos quais Bunyan se apropria para compor sua obra. Também apresenta belíssimas ilustrações elaboradas especialmente para este livro, fruto de estudo minucioso da época medieval, para representar os personagens e cenários que fazem parte deste enredo.


    Nosso desejo é que você, caro leitor, usufrua de uma leitura agradável, que lhe proporcione significativas reflexões e o redirecione para mais perto do Deus que o criou em amor e que deseja se relacionar com você como seu Senhor!


    Que Deus o abençoe nesta viagem desafiante de autoconhecimento!


    Dos editores

  


  
    Ao leitor


    Estranha-me que os amantes dos antigos relatos,


    Aqueles que em muito ultrapassam seus correlatos,


    Nos grandes registros históricos,


    Não mencionem de Alma Humana os conflitos,


    E que os tratem como fábulas ou vanidades,


    Que ao leitor não trazem prosperidade.


    Quando os homens, façam eles o que quiserem,


    Até que disso saibam, desconhecidos a si mesmos permanecem.


    Bem sei que de histórias há diversos tipos:


    As estrangeiras, as domésticas e os mitos.


    Tantos quantos a imaginação puder guiar os autores.


    (Pelos livros, pode-se especular sobre seus compositores.)


    Alguns do que nunca existiu de boa vontade falarão,


    E nunca existirá, falsificando (e isso sem razão)


    Muitas questões, erguendo montanhas, coisas inúteis


    Sobre os homens, as leis, os países e os reis.


    Em suas histórias, eles tão sábios parecem


    E, cada página, com tal gravidade enobrecem,


    Que, embora seu frontispício diga ser tudo em vão,


    De discípulos eles fazem uma multidão.


    Contudo, leitores, tenho algo diferente a fazer,


    Do que com vãs histórias os aborrecer.


    Daquilo que aqui falo, alguns sabem bem,


    Pois, com lágrimas e satisfação, esta história contam também.


    A cidade de Alma Humana é por muitos conhecida,


    E suas provações não passam despercebidas


    Por quem com essas histórias está familiarizado,


    E que a cidade e suas guerras tem analisado.


    Assim, ao que lhes falarei, inclinem o ouvido


    Sobre Alma Humana e o que ela tem vivido.


    Como se perdeu, foi levada cativa e feita escrava,


    E como se rebelou contra o Único que a salvava.


    Sim, como em hostilidade ela ao seu Senhor contestou,


    E como com o seu inimigo um acordo fechou.


    Tudo isso é verdadeiro, e aquele que o negar


    Precisará os melhores registros vilipendiar.


    De minha parte, eu mesmo estava na cidade


    Quando foi cercada e levada para a perversidade.


    Vi-a por Diabolus ser possuída,


    E sob sua opressão ser trazida.


    Sim, eu a vi declará-lo seu senhor


    E a ele se submeter sem temor,


    Quando sobre as coisas divinas ela pisoteou,


    E como porca que volta à lama chafurdou.


    Como, depois, lançou mão de seus armamentos,


    Combateu Emanuel e desprezou Seus ensinamentos.


    Eu estava lá e regozijei-me em ver


    Diabolus e Alma Humana assim aquiescer.


    Que ninguém de criador de fábulas me chame,


    Nem me contem ou me creditem entre essa classe infame.


    De meu próprio conhecimento, ouso declarar verdadeiro


    O escárnio, que nestas páginas nomeio.


    Vi os soldados do Príncipe virem com agilidade,


    Em tropas, aos milhares, para sitiarem a cidade.


    Vi os capitães, ouvi as trombetas soarem,


    E com seus exércitos os arredores ocuparem.


    Como eles se formaram para guerrear,


    Jamais esquecerei, até minha vida findar.


    Vi seus estandartes esvoaçando ao vento,


    E daqueles dentro das muralhas vi o mau intento


    De arruinar Alma Humana, e dela afastar sem demora,


    As preciosidades que eram suas outrora.


    Testemunhei os montes armados contra cada cidadão,


    E como se colocaram as catapultas para sua destruição.


    Ouvi as pedras lançadas zunindo em meu ouvido,


    (Como não guardar na memória esse som temido?)


    Vi-as cair e o que elas conseguiram realizar,


    E como o deus da morte cobria aquele lugar.


    A amada Alma Humana, e ouvi-a clamando:


    “Maldito seja esse dia! De morte vou expirando!”.


    Vi os poderosos aríetes e como eram usados


    Para derrubar o Portão Audição, e fiquei atemorizado


    De que não apenas esse portão, mas toda a cidade,


    Seria, por esses aríetes, levada à nulidade.


    Vi os combates e ouvi dos capitães os brados,


    Em cada batalha, aqueles que eram derrubados.


    Vi os feridos e os que iam sendo esmagados,


    E aqueles que, depois de morrer, eram ressuscitados.


    Ouvi os clamores daqueles que foram feridos


    (enquanto outros lutavam como destemidos),


    E, enquanto o grito: “Matai, matai!” eu ouvia,


    Mais de lágrimas do que de sangue a sarjeta se cobria.


    De fato, os capitães nem sempre batalhavam,


    Mas, dia e noite, os habitantes molestavam.


    O seu brado: “Vamos! A cidade possuamos!”


    Impediam-nos de dormir e, assim, não descansamos.


    Eu estava lá quando os portões abriram de rompante,


    E vi como a esperança de Alma Humana se foi em um instante.


    Avistei os capitães para dentro da cidade marchando,


    Como lutavam, seus inimigos todos derrotando.


    Ouvi o Príncipe a Boarnerges dizer


    Para subir ao castelo a fim de o adversário perecer.


    Trazendo o ignóbil, vi Boanerges e seus soldados.


    Por toda a cidade, em algemas, o vil era arrastado.


    Vi Emanuel quando Alma Humana retomou,


    E quão abençoada a cidade se tornou.


    Quão esplêndido se fez aquele Seu povoado,


    Quando amou Suas leis e foi por Ele perdoado,


    Quando os diabolinianos foram capturados


    E levados à execução depois de julgados.


    Eu presenciei, sim, muito perto estava,


    Enquanto Alma Humana seus rebeldes crucificava.


    Vi-a de alvas vestimentas adornada,


    Enquanto de “o deleite do Príncipe” era chamada.


    Vi lindos colares de ouro Emanuel lhe dar,


    Bem como anéis e braceletes, excelsos de contemplar.


    “Que direi?”, ouvi o povo clamar,


    E, de seus olhos, seu Senhor as lágrimas enxugar.


    Ouvi os gemidos e vi de muitos a alegria,


    Contar-lhes todos os detalhes eu não poderia.


    Porém, o que aqui lhes digo, vocês bem podem ver


    Que as incomparáveis guerras da cidade não podem fábulas ser.


    Alma Humana por ambos os príncipes era desejada,


    Para que uma força vencesse, a outra deveria ser derrotada.


    Diabolus clamaria: “É meu este pleito!”


    Enquanto Emanuel reivindicaria Seu divino direito.


    Sobre a célebre cidade, o ataque então iniciava.


    “Estas guerras me destruirão”, Alma Humana lastimava.


    As guerras pareciam intermináveis aos olhos do povo,


    A perda de um tornava-se o prêmio do outro.


    E aquele que a perdera por fim juraria


    Que ela seria sua outra vez, ou ele totalmente a aniquilaria.


    Alma Humana era agora o epicentro da guerra,


    Por isso, suas provações se tornavam severas.


    Mais do que onde o alarido de guerra é apenas ouvido,


    Ou onde o mover da espada é por todos temido,


    Ou ainda onde pequenas escaramuças deflagradas são,


    Ou onde os sábios combatem com sua ponderação.


    Ela viu nas espadas dos soldados a cor carmesim,


    E ouviu dos feridos os clamores sem fim.


    Não devem então os temores dela serem muito maiores,


    Do que para aqueles que dessas coisas são desconhecedores?


    Ou daqueles que ouvem dos tambores o ribombar,


    Mas que não são levados a abandonarem seu lar?


    Alma Humana não apenas ouviu o sonido das trombetas,


    Mas viu seus valentes arfando nas sarjetas.


    Portanto, não se deve concluir que ela pudesse descansar


    Com aqueles cujo anseio profundo é apenas galhofar.


    Ou onde a estrondosa ameaça de grandes combates


    Termine em falatório, ou em infinitos debates.


    Alma Humana! Suas guerras fizeram-na pressentir


    Sua alegria ou aflição e o infinito mundo por vir.


    Por isso, deve ela preocupar-se mais do que o restante


    Cujo temor começa e finda antes que o dia seguinte se levante,


    Ou quando nenhum outro perigo ronda quem está na lida,


    Senão a perda de um membro ou da vida,


    Como todos os habitantes do Universo devem confessar


    E a muitos essa história verdadeira contar.


    Portanto, não me incluam entre os que para impressionar


    Levam as pessoas às estrelas contemplar,


    Insinuando, em arguta inteligência,


    Que de destemidas criaturas eles são residência.


    Que em cada luzeiro um mundo terão,


    Embora em muito ultrapasse a sua aptidão


    De tornar manifesto a toda criatura


    Que tenha razão, ou a contar seus dedos se aventura.


    Contudo, há muito os tenho nesse pórtico detido,


    E com minha tocha de ver o Sol os tenho impedido.


    Bem, agora prossigam, adentrem essa porta,


    Pois descobrir dez vezes mais é o que importa,


    De todas aquelas raridades interiores,


    Que aprazerão a mente e os olhos com alegrias superiores.


    Riquezas que se virem nas mãos de um cristão,


    Momentos de imensa alegria serão.


    Tampouco sem minha chave para esse intento deverão ir.


    (Nos mistérios, os homens podem vir a se consumir.)


    Se conhecerem meu enigma, andarão no caminho certo


    E com minha bezerra ararão o campo aberto.


    Está ali naquela janela. A vocês meu adeus!


    Meu próximo pode ser tocar os sinos Seus.


    — John Bunyan

  


  
    
      [image: John Bunyan]
    

  


  
    
      Capítulo 1


      Relação com a Guerra Santa

    

  


  
    Em minhas viagens, à medida que caminhava por muitas regiões e países, tive a chance de me ver naquele famoso continente do Universo. É um país muito grande e espaçoso, que fica entre dois polos e exatamente no meio dos quatro cantos do Céu. É um local com muita água disponível, ricamente adornado com vales e montanhas esplendidamente situados e, em sua maior parte — pelo menos onde eu estava — era muito frutífero, bastante populoso e com um ar aprazível.


    Ali, as pessoas não apresentam apenas um tipo de constituição física, nem têm apenas um idioma, modos ou religião, mas diferem — como se diz — tanto quanto os planetas. Alguns estão certos, outros, errados, mesmo que estivessem em regiões menos importantes.


    Eu tinha de viajar por aquele país, como já disse. E lá fui eu. E o fiz por tanto tempo que aprendi muito da língua materna e dos costumes e maneiras daqueles entre os quais estava. E, para falar a verdade, regozijei-me ao ver e ouvir muitas coisas que presenciei entre eles. Sim, eu, com certeza, teria vivido e morrido como um nativo entre eles (de tão encantado que fiquei com as pessoas e suas práticas), caso meu mestre não tivesse me chamado de volta à sua casa, a fim de fazer negócios para ele e supervisionar as transações realizadas.


    Há, naquele imponente país do Universo, uma bela e gentil cidade. E nela uma sociedade chamada de Alma Humana. A cidade tinha prédios tão curiosos, situação tão cômoda e era tão privilegiada (falo com relação à sua origem), que posso dizer acerca dela — da mesma forma como falei antes sobre o continente em que se encontra — que não há semelhante a ela debaixo de todo o céu.


    Quanto à localização, ela fica entre os dois mundos. De acordo com os melhores e mais autênticos registros que pude reunir, seu primeiro fundador e construtor chama-se Shaddai, e Ele a edificou para o seu próprio deleite. Ele a fez o reflexo e a glória de tudo o que havia criado, até mesmo da mais bela criação, acima de tudo o que construíra naquele país. Sim, Alma Humana era tão vistosa logo que foi edificada, que alguns dizem que os deuses, que habitam no alto, vieram para admirá-la e cantaram de alegria. Na mesma medida em que Shaddai a fez agradável à própria vista, a fez poderosa para dominar sobre todo o país que a cercava. A todos foi ordenado que reconhecessem Alma Humana como sua metrópole, e alegravam-se em prestar-lhe homenagens. Seu Rei conferiu-lhe uma comissão positiva e poder para exigir o serviço de todos e para subjugar qualquer um que se recusasse a fazê-lo.


    No meio da cidade, havia um eminente e imponente palácio que, por sua fortaleza, poderia ser chamado de castelo; por sua agradabilidade, um paraíso e, por sua grandeza, um local tão amplo de modo a conter o mundo todo. Era intenção do Rei Shaddai que esse lugar fosse reservado somente para si mesmo e nenhum outro. Em parte, por causa de Seu próprio deleite e, em parte, porque Ele não desejava que o terror dos estrangeiros recaísse sobre a cidade. Desse lugar, Shaddai também fez uma guarnição, confiando a sua guarda apenas aos homens da cidade.


    As muralhas da cidade eram bem construídas. Tão forte e firmemente entretecidas e compactadas que, se não fosse pelos próprios cidadãos, jamais seriam abaladas ou derrubadas para sempre. Aqui está a maravilhosa sabedoria daquele que edificou Alma Humana: as muralhas nunca poderiam ser derrubadas ou danificadas pelo potentado mais valente e hostil, a menos que os cidadãos o consentissem.


    A famosa Alma Humana possuía cinco portões pelos quais se poderia entrar e sair. E foram feitos semelhantemente às muralhas, ou seja, inexpugnáveis e de tal natureza que não poderiam ser abertos ou forçados, exceto pela vontade e disposição daqueles que ali habitavam. Os nomes dos portões eram: Portão da Audição, Portão da Visão, Portão do Paladar, Portão do Olfato e Portão do Tato.


    Havia outras coisas na cidade de Alma Humana que, adicionadas a essas, davam mais demonstração de toda a glória e poder daquele lugar. Sempre havia provisão suficiente dentro de suas muralhas. Possuía o melhor, mais completo e excelente código legal do que o restante do mundo. Não havia ali qualquer malandro, desonesto ou traidor. Todos eram sinceros e se reuniam com rapidez (e você sabe que isso é muito importante). E, por tudo isso, ela sempre teria — desde que, em bondade, permanecesse fiel ao Rei Shaddai — Seu semblante, Sua proteção e seria Seu deleite.


    Bem, aconteceu certa vez de Diabolus, um poderoso gigante, atacar essa célebre cidade para tomá-la e fazer dela sua habitação. Esse gigante era o rei dos perversos e um príncipe desvairado. Discorreremos inicialmente, com sua permissão, sobre a origem desse Diabolus e, depois, sobre sua tomada da famosa cidade de Alma Humana.
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    Sem dúvida, Diabolus era um notável e vigoroso príncipe, e, ao mesmo tempo, pobre e miserável. Quanto a sua origem, no início era um dos servos do Rei Shaddai, criado, escolhido e colocado pelo Rei no lugar mais elevado e poderoso. Sim, foi posto em principados que pertenciam ao melhor dos territórios e domínios de Shaddai. Esse Diabolus foi feito “estrela da manhã” e tinha um lugar de destaque . Isso lhe trouxe muita glória e lhe deu fulgor, um dividendo que deveria ter contentado seu coração lucífero, se esse não fosse insaciável e extenso como o próprio inferno.


    Então, vendo-se assim exaltado à grandeza e honra e, exasperado em sua mente por obter um estado e nível mais elevado, ele começou a pensar consigo mesmo como poderia ser colocado como senhor sobre tudo e ter todo o poder abaixo de Shaddai (algo que o Rei reservara a Seu Filho e já lhe havia concedido). Por isso, ele primeiramente consultou a si mesmo sobre qual o melhor a fazer. Depois expôs seu pensamento a alguns de seus companheiros, que concordaram com ele. Enfim, chegaram à conclusão de que deveriam atentar contra o Filho do Rei para o destruir, a fim de que Sua herança pudesse ser deles. Bem, resumindo, a traição — como eu disse — concluiu-se; o tempo foi marcado; a palavra dada; os rebeldes se reuniram e o ataque fora iniciado.


    O Rei e Seu Filho, sendo tudo e tendo olhos em todo lugar, podiam discernir todos os caminhos em Seu domínio. E Shaddai, tendo sempre amado Seu Filho como a si mesmo, não poderia senão se sentir grandemente provocado e ofendido diante do que viu. Então, emboscou Diabolus e sua corja, em um beco da jornada deles em direção ao seu objetivo, condenou-os por traição, pela horrenda rebelião e conspiração que haviam planejado e que tentavam colocar em ação, e os lançou para fora do lugar de confiança, benefícios, honra e preferência. Feito isso, o Rei os baniu da corte, colocou-os em terríveis abismos, agrilhoados, de modo a jamais esperarem ter o menor favor de Suas mãos, mas a suportarem o julgamento que Ele lhes designou, por toda a eternidade.


    Após serem expulsos do lugar de confiança, benefícios e honra, e também sabendo que haviam perdido para sempre o favor de seu Príncipe (ao serem banidos da corte e lançados nos terríveis abismos), você pode ter certeza de que eles acrescentariam ao seu antigo orgulho toda a malícia e ira que pudessem contra Shaddai e Seu Filho. E, assim, perambulam e vagam de um lugar a outro, em grande fúria, para encontrar algo que pertença ao Rei e destruir isso, em um ato de vingança contra Ele.


    Por fim, aconteceu de se encontrarem nesse espaçoso país do Universo e reorientaram seu curso em direção à cidade de Alma Humana. Considerando que a cidade era a obra-prima e o prazer do Rei Shaddai, fizeram, após aconselharem-se mutuamente, um ataque a ela. Digo que eles sabiam que Alma Humana pertencia a Shaddai, pois estavam lá quando Ele a construiu e a embelezou para si mesmo. Então, quando encontraram espaço para agir, bradaram de alegria e rugiram sobre ela como um leão sobre sua presa, dizendo: “Agora encontramos a recompensa e como nos vingar do Rei Shaddai pelo que Ele nos fez”. Assim, assentaram-se e formaram um conselho de guerra para considerar quais os meios e as estratégias que deveriam empregar para conquistar para si mesmos essa célebre cidade. Então, estas quatro propostas foram discutidas:


    Primeiro. Se seria melhor que todos eles se mostrassem nesse plano para a cidade de Alma Humana.


    Segundo. Se seria conveniente que fossem e se apresentassem diante de Alma Humana em seus trajes esfarrapados e miseráveis.


    Terceiro. Se seria bom que mostrassem a Alma Humana quais suas intenções e seus propósitos, ou se deveriam atacá-la com palavras e meios ardilosos.


    Quarto. Se não deveriam ser dadas ordens particulares a alguns de seus companheiros para que aproveitassem e atirassem, caso vissem um ou mais dos principais da cidade, se entendessem que assim sua causa e propósito seriam mais bem levados a cabo.


    1. A primeira dessas propostas foi respondida em negativa. A saber, que seria desastroso se todos se mostrassem diante da cidade, visto que a aparência de muitos deles poderia alarmar e amedrontar os cidadãos. Ao passo que poucos ou apenas um deles não despertariam tal reação. E, para reforçar esse conselho, foi acrescentado que se Alma Humana fosse assustada ou soasse o alarme: “É impossível” — disse Diabolus, que tomando a palavra — “que tomemos a cidade, pois ninguém pode adentrar nela sem seu consentimento. Portanto, que poucos ou apenas um ataque o local. Em minha opinião, deveria ser eu”. Assim sendo, todos concordaram com ele.


    2. Então, foram para a segunda proposta. Ou seja, se deveriam ir e assentar-se diante de Alma Humana em seu traje agora esfarrapado e miserável. A isso também foi respondido em negativa. De forma alguma, e isso porque, embora a Alma Humana fora dado a conhecer anteriormente sobre as coisas que são invisíveis e como lidar com elas, seus cidadãos jamais haviam visto qualquer de seus compatriotas em uma condição tão triste e vil quant o a desses adversários. Esse foi o conselho da feroz Alecto1. Disse então Apolião: “Esse conselho é pertinente, pois, se até mesmo apenas um de nós lhes aparecer como somos agora, provocará e multiplicará neles tais pensamentos que os colocarão em consternação de espírito e os levarão a colocar-se em alerta. E se for assim”— disse ele — “então, como acabou de dizer meu senhor Diabolus, será em vão pensar em tomar a cidade”. Então, o poderoso gigante Belzebu falou: “Essa opinião apresentada é pertinente, pois, embora os homens de Alma Humana já tenham visto coisas com a aparência que tínhamos anteriormente, jamais contemplaram coisas que se assemelhassem ao nosso atual estado. Logo, penso que o melhor é chegar a eles em trajes como os que lhes são mais comuns e familiares”.
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    Quando consentiram com isso, o próximo passo a considerar era de que maneira, tonalidade ou disfarce Diabolus melhor se mostraria quando fosse tomar para si Alma Humana. Uns diziam uma coisa, outros o contrário. Por fim, Lúcifer respondeu que, em sua opinião, seria melhor que seu senhorio deveria assumir o corpo de algumas daquelas criaturas que os cidadãos dominavam. “Pois, elas não lhes são apenas familiares, mas, estando sob seu domínio, eles jamais imaginarão que um atentado seja feito contra a cidade. E, a fim de cegar a todos, que ele assuma o corpo de um daqueles animais que Alma Humana considera mais sagaz do que os demais” — disse ele. Esse conselho foi aplaudido por todos. Dessa forma, ficou determinado que o gigante Diabolus deveria assumir a forma de dragão, visto que esse animal era, naqueles dias, tão familiar para a cidade de Alma Humana quanto um passarinho é para um garotinho, uma vez que nada que estivesse em seu estado primitivo surpreenderia um habitante de lá. Então, prosseguiram para a proposta seguinte…


    3. Se seria melhor ou não revelar suas intenções ou o propósito dessa vinda a Alma Humana. Essa proposta também recebeu resposta negativa por causa dos agravantes que havia nas razões anteriores, a saber: que Alma Humana era um povo forte, um povo forte em uma cidade fortificada cujas muralhas e portões eram inexpugnáveis (sem mencionar seu castelo) e não poderia ser conquistada, por qualquer meio, sem o consentimento de seus cidadãos. “Além disso” — disse Legião, que respondeu a essa proposta — “ a descoberta de nossas intenções pode levá-los a enviar um pedido de ajuda a seu Rei. Se isso for feito, sei, bem rápido, qual hora do dia será para nós. Portanto, que nós os ataquemos em toda beleza fingida, acobertando nossos intentos com todas as formas de mentira, bajulação e palavras astuciosas. Inventando coisas que nunca acontecerão e prometendo-lhes aquilo que jamais encontrarão. Essa é a maneira de conquistar Alma Humana e de fazer com que ela abra seus portões para nós, sim, e deseje que adentremos por eles. E o motivo pelo qual penso que esse projeto vingará é que o povo de Alma Humana é agora, em sua totalidade, inocente, honesto e verdadeiro. Ainda não sabe o que é ser atacado com fraudes, artimanhas e hipocrisia. Está alheio à mentira e aos lábios dissimulados. Desta forma, não poderemos, se estivermos assim disfarçados, ser discernidos por eles. Nossas mentiras vão se passar por ditos verdadeiros e nossas dissimulações por tratos justos. O que lhes prometermos, nisso eles crerão, especialmente se, em nossas mentiras e palavras falsas, fingirmos que os amamos grandemente e que nosso propósito é sua vantagem e honra.” Não havia sequer a menor réplica a esse argumento. Ele fluiu como a correnteza de um rio numa íngreme cascata. Por isso, passaram a ponderar sobre a última proposta…


    4. Se não deveriam dispensar ordens a alguns de seus companheiros para que atirassem em algum ou em mais de um dos principais cidadãos, caso julgassem que com isso promoveriam sua causa. Essa proposta foi aprovada, e o homem que designaram para ser destruído por esse estratagema foi o Lorde Resistência, também conhecido como Capitão Resistência. Esse era um grande homem em Alma Humana, alguém que o gigante Diabolus e seu bando temiam mais do que a todo o restante da cidade. Agora, quem seria o agente a cometer tal assassinato? Eles indicaram Tisífone2— uma fúria do lago — para fazê-lo.


    Tendo encerrado seu conselho de guerra, levantaram-se e ensaiaram fazer como haviam determinado. Assim, marcharam para Alma Humana, todos de maneira invisível, com exceção de um e apenas um. Porém, ele não se aproximou da cidade em sua própria aparência, mas sob a forma e no corpo de um dragão.


    Desse modo, avançaram e se colocaram em frente ao Portão Audição, pois esse era o lugar de onde todos os forasteiros seriam ouvidos, da mesma forma que o Portão Visão era o local de prospectiva. Como eu disse, Diabolus achegou-se com seu séquito ao portão e armou sua emboscada para o Capitão Resistência a um tiro de flecha de distância da cidade. Feito isso, o gigante subiu para perto do portão e chamou a cidade de Alma Humana para uma audiência. Não levou nenhum de seus companheiros consigo, a não ser Hesitação, que era seu orador em todas as questões difíceis. Agora, como mencionado, tendo ele subido ao portão (conforme o costume daquele tempo) soou a trombeta para uma audiência, ao que o comando da cidade de Alma Humana — o Lorde Inocência, o Lorde Arbítrio, Lorde Alcaide3, Lorde Arquivista e o Capitão Resistência — veio até a muralha para ver quem estava ali e saber qual era o assunto. O Lorde Arbítrio, após examinar e ver quem estava ao portão, perguntou quem ele era, por que viera e por que despertara a cidade de Alma Humana com som tão incomum.


    Então, Diabolus, como se fosse um cordeiro, começou seu discurso dizendo:


    — Cavalheiros da célebre cidade de Alma Humana: como podem notar, não habito longe de vocês, mas perto, e sou alguém que está comprometido pelo Rei a lhes prestar homenagem e qualquer serviço que eu puder. Assim, para que eu possa ser fiel a mim mesmo e a vocês, tenho uma preocupação a lhes transmitir. Portanto, concedam-me uma audiência e ouçam-me pacientemente. Primeiramente, asseguro-lhes de que não tem a ver comigo, mas com vocês, que não é para o meu, mas para o seu proveito que procuro fazer o que agora faço, como ficará bem evidente o motivo de eu ter aberto minha boca para vocês. Pois, cavalheiros, vim — para falar a verdade — para lhes mostrar como obter grandiosa libertação do jugo sob o qual, inconscientemente, vocês estão cativos e escravizados”. À menção disso, a cidade de Alma Humana ergueu os ouvidos e começou a se questionar: “O que é isso? O que isso quer dizer?”
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    E Diabolus continuou:


    — Tenho de dizer-lhes isto com relação ao Rei e Sua lei e relacionado a vocês: Acerca do Rei, sei que Ele é grande e poderoso, porém nem tudo o que Ele lhes disse é verdade, tampouco para o proveito de vocês. 1. Não é verdade, porque aquilo que Ele os tem levado a temer até agora não acontecerá nem se cumprirá, mesmo que vocês façam o que Ele proibiu. Mas, mesmo que houvesse o perigo, que escravidão é viver sempre em temor da maior das punições por fazer algo tão pequeno e trivial quanto comer esse pequeno fruto! 2. Com relação às Suas leis, digo ainda mais: elas são irracionais, intricadas e intoleráveis. Irracionais, conforme meu argumento anterior, visto que a pena não é proporcional à ofensa. Há uma enorme diferença e desproporção entre a vida e um fruto. Contudo, um se perde pelo outro de acordo com a lei do seu Shaddai. Porém, é também intricada naquilo que Ele disse: inicialmente, vocês podiam comer de tudo; depois Ele proibiu comer de uma árvore. E, por último, precisa ser intolerável, tendo em vista que esse fruto, do qual são proibidos de comer (se é que são proibidos) é aquele que, e apenas ele pode fazer isso, pode lhes ministrar, ao ser ingerido, tanto bem quanto lhes é ainda desconhecido. Isso é evidente pelo próprio nome da árvore, que é chamada de ‘árvore do conhecimento do bem e do mal’4. Vocês já possuem esse conhecimento? Não, não! Nem ao menos podem conceber o quanto ele é bom, prazeroso e desejável para tornar alguém sábio enquanto cumprirem o mandamento de seu Rei. Por que vocês deveriam ser mantidos em ignorância e cegueira? Por que não podem ter seu conhecimento e seu entendimento ampliados?


    “Agora, ó habitantes da renomada cidade de Alma Humana, para lhes falar mais particularmente: vocês não são livres! São mantidos em opressão e escravidão por uma grave ameaça, sem qualquer razão sendo oferecida, a não ser: ‘ Assim eu disse, assim será’. E não é lamentável pensar que aquilo que lhes foi proibido fazer, caso o façam, lhes trará sabedoria e honra, uma vez que seus olhos se abrirão e vocês serão como deuses? Agora, já que é assim ,” — disse Diabolus — “podem vocês ser mantidos, por qualquer outro príncipe, em maior escravidão e servidão do que estão no dia de hoje? São subordinados e envolvidos em inconveniências, como tenho lhes mostrado. Pois, que jugo é maior do que manter alguém em cegueira? A razão não lhes dirá que é melhor ter olhos do que ser privado deles? E estar em liberdade do que trancafiado em uma caverna escura e fétida?”


    E, nesse momento em que Diabolus discursava a Alma Humana, Tisífone atirou no Capitão Resistência, no lugar em que ele estava ao portão, ferindo-o mortalmente na cabeça, de forma que ele, para espanto dos cidadãos e incentivo para Diabolus, caiu morto de cima da muralha. Agora que o Capitão Resistência fora eliminado (ele era o único homem de guerra na cidade), a pobre Alma Humana ficou totalmente despida de coragem. Nem pulso tinha para resistir. Foi exatamente como o adversário queria. Então, o Sr. Hesitação, aquele que Diabolus trouxe consigo, que era o orador, dirigiu-se à cidade de Alma Humana. O teor de seu discurso foi o seguinte:


    — Senhores — disse ele — é para prazer de meu mestre que ele tem, no dia de hoje, um auditório silencioso e ensinável. E esperamos que ele prevaleça de maneira que vocês não desperdicem um bom conselho. Meu mestre lhes tem grande amor e, embora ele saiba muito bem que corre o perigo da ira do Rei Shaddai, seu apreço por vocês o levará a fazer mais que isso. Não há necessidade de qualquer palavra a mais para confirmar a verdade do que lhes falou. Palavras são desnecessárias, mas a evidência está em seu âmago. O próprio nome da árvore coloca fim em toda a controvérsia nessa questão. Portanto, eu, neste momento, acrescentarei apenas este conselho para vocês, sob autorização de meu senhor (e com isso fez uma longa reverência a Diabolus): ponderem em suas palavras, examinem a árvore e seu promissor fruto, lembrem-se de que vocês sabem pouquíssimo e que esse é o meio de saber mais. E, se sua razão não for convencida a aceitar tal proveitoso conselho, vocês não são os homens que esperávamos que fossem.
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    Portanto, quando os cidadãos viram que a árvore era boa para se comer, agradável aos olhos, e desejável para torná-los sábios5, eles fizeram o que Hesitação sugeriu: tomaram do fruto e o comeram. Entretanto, eu deveria ter lhes dito antes, que até mesmo enquanto Hesitação fazia seu discurso ao povo da cidade, o Lorde Inocência (quer por uma flecha vinda do acampamento do gigante, ou uma profunda apreensão que, repentinamente, tomou conta dele, ou pelo fétido hálito do traiçoeiro vilão Hesitação, em que estou mais propenso a acreditar) afundou-se no lugar onde estava parado e não pôde ser trazido à vida novamente. Assim morreram esses homens corajosos — chamo-os de corajosos porque eram a beleza e a glória de Alma Humana enquanto nela viveram. Agora não restava qualquer espírito nobre na cidade: todos caíram e prestaram obediência a Diabolus, tornando-se seus escravos e vassalos, como vocês verão.


    Estando eles mortos, o que fez o restante do povo da cidade, como homens que encontraram o paraíso dos tolos? De fato, como foi insinuado anteriormente, caíram para provar as palavras do gigante. Primeiro, fizeram como Hesitação lhes ensinou: olharam, consideraram, foram dominados pelo fruto proibido, tomaram-no e o comeram. Tendo-o comido, tornaram-se imediatamente inebriados por ele. Assim, abriram os portões da Visão e Audição e permitiram que Diabolus e todo seu bando entrassem, logo se esquecendo de seu bom Shaddai, Sua lei e do julgamento que Ele havia anexado com a solene ameaça quanto à violação do mesmo.


    Agora que Diabolus obtivera a entrada aos portões da cidade, marchou ao seu centro para fazer sua conquista mais assegurada possível. Nesse momento, ao encontrar as afeições das pessoas calorosamente se inclinando para ele, pensando que seria melhor malhar o ferro enquanto este estivesse quente, ele fez mais este discurso:


    — Ai, minha pobre Alma Humana! Certamente lhe fiz esse serviço para lhe promover à honra e para aumentar a sua liberdade. Contudo, ai, ai, pobre Alma Humana, você quer agora alguém para defendê-la? Tenha certeza de que, quando Shaddai souber o que foi feito, Ele virá, pois lamentará que você tenha rompido Suas amarras e sacudido de si as Suas algemas6. O que você fará? Depois de seu engrandecimento, permitirá que seus privilégios sejam invadidos e retirados? Ou o que resolverá fazer consigo mesma?


    Todos, em unanimidade, disseram àquele depravado: “Reine você sobre nós!” Ele aceitou a moção e se tornou o rei da cidade de Alma Humana. Depois disso, o próximo passo seria lhe dar posse do castelo e, assim, de toda a fortaleza da cidade. Desse modo, ele se dirigiu ao castelo (aquele que Shaddai construíra em Alma Humana para Seu deleite e alegria). Este foi então transformado em covil e fortificação para o gigante Diabolus.


    Após tomar posse desse majestoso palácio, ou castelo, ele o fez de quartel, fortalecendo-o e o fortificando com toda sorte de provisões contra o Rei Shaddai ou aqueles que poderiam tentar reconquistá-lo para Ele e para obedecer-lhe novamente.


    Não se achando suficientemente seguro, a seguir, ele considerou remodelar a cidade. E assim o fez, edificando uma coisa e demolindo outra a seu bel-prazer. Também destituiu de suas posições e poder o Lorde Alcaide, cujo nome era Lorde Entendimento, e o Lorde Arquivista, de alcunha Lorde Consciência.


    Com relação ao Lorde Alcaide, embora ele fosse um homem entendido e de também haver concordado com o restante da cidade em admitir o gigante em seus territórios, Diabolus não achou que fosse adequado deixar que ele permanecesse em seus antigos esplendor e glória por ser um homem de discernimento. Desse modo, obscureceu-o não apenas ao retirá-lo de seu ofício e poder, mas ao construir uma torre alta e fortificada exatamente entre o reflexo do Sol e as janelas do palácio desse lorde. Com isso, envolveu sua habitação e tudo mais que o cercava nas mais profundas trevas possíveis. Alienado da luz, Lorde Alcaide se tornou como alguém que houvesse nascido cego. Foi confinado a essa casa, como em uma prisão. Nem sob liberdade condicional poderia sair desses limites. E agora se tivesse condições de fazer algo por Alma Humana, o que faria? Ou como poderia lhe ser útil? Assim sendo, enquanto a cidade estivesse sob o poder e domínio de Diabolus (e por muito tempo esteve sob ele e lhe foi obediente, até que, por meio de guerra, foi resgatada e retirada de sua mão), o Lorde Alcaide lhe era um impedimento e um benefício para a célebre cidade de Alma Humana.


    Quanto ao Lorde Arquivista, antes de a cidade ser tomada, ele era um homem bem versado nas leis de seu Rei e um homem de coragem e fidelidade para falar sempre a verdade . Sustentava bravamente a sua boca e tinha sua mente plena de juízo. Agora, a esse homem Diabolus não poderia suportar porque, embora ele tivesse consentido à entrada de Diabolus na cidade, este não conseguia lhe sujeitar complemente, não obstante a todos artifícios, artimanhas, provações e estratagemas que usasse. É verdade que Arquivista havia se degenerado muito daquilo que era a serviço de seu Rei e estava muito contente com muitas leis e amenidades do gigante. Porém isso não bastava, pois ele não pertencia totalmente ao novo senhor. Vez ou outra, Arquivista pensaria em Shaddai e temeria a Sua lei, então falaria contra Diabolus com voz tão alta quanto a de um leão rugindo. Sim, e, certas vezes, quando tinha seus rompantes (você precisa saber que, de vez em quando, ele tinha terríveis rompantes), ele fazia toda a cidade de Alma Humana tremer à sua voz. Por isso o novo rei da cidade não poderia suportá-lo.


    Diabolus, portanto, temia o Arquivista mais do que qualquer outro sobrevivente de Alma Humana porque, como mencionara, suas palavras estremeciam a todos, pois eram como o estrondo de trovões e trovoadas. Uma vez que o gigante não conseguia submetê-lo completamente, o que mais poderia fazer senão perverter esse cavalheiro e assim entorpecer sua mente e endurecer-lhe o coração no caminho da vaidade? E quando fez essa tentativa, cumpriu seu objetivo: perverteu o homem e, pouco a pouco, atraiu-o ao pecado e à maldade a ponto de ele, por fim, não ser apenas um pervertido, como inicialmente, mas, em consequência disso, um devasso que quase abandonou (digo eu) completamente toda a consciência de pecado. Isso foi o máximo que Diabolus conseguiu fazer. Por conseguinte, refletiu sobre outro projeto: persuadir os habitantes da cidade de que o Lorde Arquivista estava louco e assim não poderia ser levado a sério. Para isso, usou os rompantes do homem e disse:


    — Se ele está em perfeito juízo, por que não faz isso sempre? Mas, como todos os loucos que têm seus acessos de fúria e com eles vêm suas palavras encolerizadas, assim o é com esse velho e gentil cavalheiro.


    Dessa forma, por um meio ou outro, ele logo conseguiu que Alma Humana negligenciasse e desprezasse qualquer coisa que o Arquivista pudesse falar. Além do que vocês já ouviram, Diabolus conseguiu um modo de fazer esse ancião, quando em estado de felicidade, desdizer e negar o que afirmava em seus ataques de ira. Por consequência, essa foi mais uma maneira de ridicularizá-lo e de fazer com que nenhum homem o considerasse. Agora também ele não falava mais voluntariamente em favor do Rei Shaddai, mas por força e constrangimento. Além disso, algumas vezes ele fervilhava exatamente pela mesma coisa que, no momento seguinte, se calaria, tão inconstante estava em sua prática. Algumas vezes, ficava como se dormente, outras, como morto, mesmo quando toda a cidade de Alma Humana seguia em seus passos pela vaidade e dançando sob a gaita do gigante.


    Às vezes, quando Alma Humana ficava assustada com a estrondosa voz do Arquivista e quando contava a Diabolus sobre isso, ele respondia que o que o velho cavalheiro falara não era por amor a ele nem piedade aos cidadãos, mas um tolo desejo de tagarelar, que depois se acalmaria e ficaria em silêncio novamente. E, para que não deixasse qualquer argumento sem réplica que pudesse fazê-los sentir-se seguros, ele dizia com frequência:


    — Ó, Alma Humana, pensem em como, a despeito da ira do velho cavalheiro e da tagarelice de suas palavras estrondosas, vocês não ouvem nada do próprio Shaddai!


    Sendo Diabolus mentiroso e enganador, cada clamor do Arquivista contra o pecado de Alma Humana era a voz de Deus nele falando à cidade. Mas Diabolus prosseguia dizendo:


    — Vejam que Ele não valoriza a perda ou rebelião da cidade de Alma Humana, nem se incomodará em chamar Sua cidade para a prestação de contas por terem se entregado a mim. Ele sabe que, embora vocês fossem dele, agora são meus por direito. Assim, deixando-nos uns com os outros, Ele se livra de nós.
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    “Ademais, ó, Alma Humana”— disse ele — “pensem em como eu os tenho servido, até ao máximo do que posso, e o melhor daquilo que possuo consigo adquirir ou arranjar para vocês em todo o mundo. Ouso dizer que as leis e costumes sob os quais vocês estão, e pelos quais me reverenciam, trazem-lhes mais refrigério e alegria do que o paraíso que vocês possuíam. Também a sua liberdade, vocês reconhecem ter sido grandemente ampliada e alargada por mim. Ao passo que, quando eu os conheci, vocês estavam encurralados. Não lhes impus quaisquer restrições, vocês não têm leis, estatutos ou juízos meus para os afligir. Não precisam prestar contas a ninguém, com exceção daquele louco (sabem a quem me refiro). Concedi-lhes viver cada um como seu próprio governante, até mesmo com pouco controle de minha parte sobre vocês quanto vocês têm sobre mim.”


    Assim, Diabolus silenciava e acalmava a cidade de Alma Humana quando o Arquivista, vez ou outra, molestava-os. E, com discursos malditos como esse, ele colocaria toda a cidade em fúria contra o velho cavalheiro. Sim, o bando de malandros por vezes desejava destruí-lo. Com frequência desejavam, conforme ouvi, que ele vivesse a centenas de quilômetros distante deles. Sua companhia, suas palavras, sua aparição e especialmente quando lembravam como, nos velhos tempos, ele costumava ameaçá-los e condená-los (por tudo que ele mesmo agora estava pervertido) aterrorizava-os e os afligia muito.


    Porém, todos os desejos eram em vão, pois, não sei como, a menos que fosse pelo poder de Shaddai e Sua sabedoria, o Arquivista fora preservado e continuava entre eles. Além disso, a casa dele era tão sólida quanto um castelo e permanecia como uma fortaleza da cidade. Se alguém da horda ou da gentalha tentasse afastá-lo, ele poderia abrir as comportas do fosso7 e deixar entrar uma inundação tal, que os afogaria completamente.


    Partimos agora do Sr. Arquivista para o Lorde Arbítrio, outro membro da nobreza da famosa cidade de Alma Humana. Esse homem era bem-nascido, como muitos da cidade, e era um rico proprietário de bens alodiais8, senão o maior de todos. Ademais, se lembro bem a história, ele possuía alguns privilégios peculiares na célebre cidade. Agora, além disso, ele era um homem de grande força, resolução e coragem, pois ninguém conseguiria afastá-lo mediante sua aparição. Contudo, quer ele fosse orgulhoso por conta de suas propriedades, privilégios, força, ou sabe-se lá o quê (porém, com certeza foi por meio do orgulho), naquele momento, vangloriava-se de ser um escravo em Alma Humana e, portanto, escolheu exercer seu ofício sob o domínio de Diabolus, a fim de poder permanecer (vejam como ele era!) um governante insignificante na cidade. Como era obstinado, esse homem logo cedeu, pois quanto Diabolus fez seu discurso diante do Portão Audição, ele foi um dos primeiros a consentir com as palavras de Diabolus. E um dos primeiros também a aceitar seu conselho como genuíno, a ser a favor da abertura do portão e de sua entrada na cidade. Por isso, Diabolus era-lhe favorável, designando-lhe um posto. Percebendo a robustez do homem, o velhaco desejou tê-lo como um dos seus maiorais, a fim de que atuasse em questões de grande inquietação.


    Enviou-lhe uma mensagem e lhe falou sobre um assunto secreto que trazia no peito, mas que não precisaria de muita persuasão no caso. Afinal, como ele, desde o início, desejara que Diabolus fosse admitido na cidade, agora estava disposto a servir-lhe. Portanto, quando o tirano percebeu a disposição desse lorde de servir-lhe, e que sua mente ainda se inclinava nessa direção, dali por diante transformou o homem em seu capitão do castelo, governador das muralhas e guardião dos portões de Alma Humana. Havia uma cláusula em sua licença de que nada deveria ser feito sem ele na cidade. Assim, junto ao próprio Diabolus, ninguém, com exceção do Lorde Arbítrio, em toda Alma Humana, poderia fazer qualquer coisa, senão somente conforme a sua vontade e prazer. Ele tinha a seu serviço o Sr. Mente, que deveria falar sempre de acordo com seu mestre, pois ele e seu senhor eram, em princípio, um só e, na prática, não muito distantes. Assim, Alma Humana foi levada ao propósito e a satisfazer as luxúrias da vontade e da mente.


    Mas não me sai da memória como Arbítrio ficou desesperado quando o poder lhe foi entregue nas mãos. Inicialmente, ele negou, categoricamente, que devesse qualquer negócio e serviço a seu antigo Príncipe e senhor feudal. Feito isso, a seguir ele fez um juramento e prometeu fidelidade a seu grande mestre, Diabolus. Depois de dizer isso e de estabelecido em seu posto, ofício, promoção e lugares de destaque, você não conseguiria imaginar, a menos que testemunhasse, o trabalho bizarro que ele desenvolveu em Alma Humana!


    Primeiro, ele planejou a morte do Sr. Arquivista. Não suportava vê-lo ou ouvir suas palavras. Cerrava os olhos quando o via e tampava os ouvidos quando o ouvia falar. Também não suportava que o mínimo fragmento da lei de Shaddai fosse visto em qualquer parte da cidade. Por exemplo, seu lacaio, o Sr. Mente, possuía alguns pergaminhos antigos e fragmentados da lei de Shaddai em sua casa, mas, quando Arbítrio os via, ele os lançava para trás. É verdade que o Sr. Arquivista possuía algumas dessas leis em sua biblioteca pessoal, mas esse lorde não conseguia, de modo algum, aproximar-se delas. Ele também afirmava que algumas janelas da residência do Lorde Alcaide eram claras demais para o bem de Alma Humana. Ele não conseguia suportar a mera luz de uma vela . Agora nada mais alegrava Arbítrio, a não ser agradar seu senhor, Diabolus.


    Ninguém se comparava a ele na proclamação, em alta voz, pelas ruas da cidade, da bravura, conduta sagaz e grande glória do rei Diabolus. Ele percorria todas as ruas de Alma Humana para aclamar seu ilustre lorde e faria de si mesmo um abjeto entre a vil horda para louvar seu valente príncipe. E digo que, quando e onde ele encontrasse esses vassalos, faria de si mesmo um deles. Em todas as más condutas, ele agia sem convite e cometeria ofensas sem precisar de ordens.


    O Lorde Arbítrio também tinha sob suas ordens um delegado cujo nome era Sr. Afeição. Alguém que era muito depravado em seus princípios e, dessa forma, responsável por sua vida. Um homem tão completamente entregue à carnalidade, que o chamavam de Afeição-Vil. Havia ele e outra conhecida por Luxúria Carnal, filha do Sr. Mente (eram parecidos), que se apaixonou, formou par e se casou. Até onde sei, tiveram vários filhos: Despudorado, Boca Suja e Ódio à Repreensão. Esses três eram meninos sombrios. Além deles, tiveram três filhas: Zombadora da Verdade, Desonra a Deus, e o nome da terceira era Vingança. Elas eram casadas. Também conceberam e geraram muitos moleques maldosos, tantos que não vale a pena inserir aqui. É melhor passar direto por isso.


    


    1 Uma das erínias (mitologia grega), ou fúrias (mitologia romana), que eram personificações da vingança. Também conhecida como “implacável”, ela era encarregada de torturar os mortais por seus pecados de ira e soberba no submundo. John Bunyan se vale desses conceitos da mitologia grega para ilustrar a atuação demoníaca.


    2 Outra erínia, responsável por torturar os assassinos, especialmente os matricidas, patricidas e fraticidas cujas almas estavam presas no submundo.


    3 Antigo governador de castelo, província ou comarca, com jurisdição civil e militar (Houaiss, 2009).


    4 Gênesis 2:17


    5 Gênesis 3:6


    6 Salmo 2:3


    7 Escavação em torno de fortificação, castelo, entrincheiramento etc., para dificultar ou impedir ataques inimigos (Houaiss, 2009).


    8 Propriedades ou bens livres de vínculos, foros, pensões ou qualquer outro encargo (Houaiss, 2009).

  


  
    
      Capítulo 2

    

  


  
    Depois de haver assim se encastelado na cidade de Alma Humana, de ter demolido e edificado o que bem queria, Diabolus procedeu à desfiguração da cidade. Havia na praça do mercado de Alma Humana, e nos portões do castelo, uma imagem do bendito Rei Shaddai. Era tão precisamente entalhada (e em ouro), que lembrava mais o próprio Shaddai do que qualquer coisa que houvesse no mundo. Diabolus ordenou que esse monumento fosse desfigurado, o que foi feito pelas mãos do Sr. Não à Verdade. Vocês precisam saber que, depois de o comando ter sido levado a cabo, Diabolus ordenou também que o mesmo senhor deveria esculpir uma horrenda e assustadora imagem de Diabolus, para trazer grande desonra ao antigo Rei e aviltar Sua cidade de Alma Humana.


    Ademais, Diabolus destruiu todo o remanescente da lei e estatutos de Shaddai que pudessem ser encontrados na cidade, a saber, os que contivessem tanto as doutrinas quanto os valores morais, juntamente a todos os documentos civis e naturais. Também procurou extinguir suas relativas inflexibilidades. Resumindo: não restou qualquer reminiscência de bondade em Alma Humana que ele e Arbítrio não buscaram destruir, pois seu propósito era transformar a cidade em um covil de bárbaros e assemelhá-la a uma porca imoral pelas mãos do Sr. Não à Verdade.


    Logo que destruiu toda a lei e ordenança que pudesse, para que alcançasse seu objetivo de alienar Alma Humana de Shaddai, seu Rei, Diabolus ordenou que eles fixassem seus vãos editos, estatutos e mandamentos em todos os parques e cruzamentos. Ou seja, com isso lhes deu liberdade para a concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida1, que não procedem de Shaddai, mas do mundo. Ele encorajou, incentivou e promoveu a lascívia e toda a impiedade na cidade. Muito mais fez Diabolus para estimular a maldade em Alma Humana. Prometeu-lhes paz, satisfação, alegria e felicidade no cumprimento aos seus mandamentos e que jamais seriam convocados a prestar contas se os infligissem. E isso serviria de degustação àqueles que amam saber o que se faz que está além de seu conhecimento em outros países distantes.


    Agora que Alma Humana estava totalmente à sua disposição e completamente trazida à sua submissão, nada se ouvia ou via além daquilo que tendia a exaltá-lo.


    No entanto, como havia desabilitado o Lorde Alcaide e o Lorde Arquivista de permanecerem em seu ofício em Alma Humana e vendo que a cidade era uma das mais antigas sociedades do mundo antes de sua vinda, temeu que se não mantivesse sua grandeza, eles objetariam de que ele lhes infligira injúria. Portanto, digo, para que vissem que ele não pretendia diminuir sua magnificência ou tirar-lhes qualquer vantagem, Diabolus escolheu, ele mesmo, um lorde alcaide e um arquivista que satisfizessem o coração deles. E isso o agradou maravilhosamente bem.


    O nome do alcaide — que era obra de Diabolus — era Lorde Cobiça. Não possuía olhos ou ouvidos. Tudo o que fazia, como homem comum ou oficial, naturalmente o fazia como um animal qualquer. E o que o tornava ainda mais ignóbil, embora não para Alma Humana, mas para aqueles que contemplavam e lamentavam a sua ruína, era que ele nunca favorecia o bem, e sim o mal.


    O novo arquivista — que tinha por nome Esqueça o Bem — era um sujeito muito pesaroso. Não se lembrava de nada, a não ser de perversidades e de praticá-las com prazer. Era naturalmente inclinado a fazer o que é pernicioso, até para a cidade de Alma Humana e para todos os seus habitantes. Esses dois, portanto, por seu poder, práticas, exemplos e cortejo com o mal, causaram muito mais estragos e acalmaram as pessoas comuns de maneira muito prejudicial. Pois quem não percebe que, quando aqueles que se assentam nas posições superiores são vis e corruptos, eles corrompem toda a região e o país onde estão?


    Além desses, Diabolus constituiu vários burgueses2 e duques em Alma Humana, dentre os quais poderia, quando necessário, escolher oficiais, governantes e magistrados. E estes são os nomes dos principais deles: Sr. Ceticismo, Sr. Pedantismo, Sr. Ultraje, Sr. Libertino, Sr. Coração Empedernido, Sr. Inclemente, Sr. Furor, Sr. Não à Verdade, Sr. Apoio à Mentira, Sr. Falsa Paz, Sr. Alcoolismo, Sr. Embuste, Sr. Ateísmo. Eram 13 ao todo, sendo Ceticismo o mais velho e o Sr. Ateísmo o mais jovem.


    Também havia eleição para superintendentes comuns e outros cargos como: oficiais de justiça, sargentos, comandantes militares e assim por diante. Contudo, todos esses, cujos nomes omitirei aqui, para ser breve, eram pais, irmãos, primos ou sobrinhos daqueles anteriormente mencionados.


    
      [image: Imagem]
    


    Quando o gigante havia assim procedido em seu trabalho, o passo seguinte foi construir algumas fortalezas na cidade. Edificou três que pareciam inexpugnáveis. À primeira chamou de Fortaleza Contestação, para liderar toda a cidade e distanciá-la do conhecimento de seu antigo Rei; à segunda, de Fortaleza Meia-Noite, construída com o propósito de manter Alma Humana longe do verdadeiro autoconhecimento; a terceira chamava-se Fortaleza Doce Pecado, pois por meio desta ele fortificaria a cidade contra todo o desejo de bem. A primeira delas ficava próxima ao Portão Visão, a fim de que, tanto quanto possível, a luz pudesse ser obscurecida ali. A segunda foi edificada nas cercanias do velho castelo, com o objetivo de ficar ainda mais às cegas, se possível. A última foi erguida na praça do mercado da cidade.


    Aquele que fora constituído por Diabolus supervisor da primeira fortaleza tinha por nome Ódio a Deus e era um maldito blasfemo. Ele veio com aquela turba que marchou contra Alma Humana, no início, e era parte deles. Aquele que se tornou supervisor da Fortaleza Meia-Noite chamava-se Ódio à Luz e ele também estava entre os que vieram contra a cidade. E para a Fortaleza Doce Pecado, colocou-se Amor à Carnalidade como supervisor. Este era muito libidinoso, mas não era originário do mesmo local que os outros dois. Ele encontrava mais prazer quando se alimentava de alguma luxúria do que encontrara em todo o paraíso de Deus.


    Agora Diabolus se sentia seguro. Havia tomado Alma Humana, encastelara-se nela, destituíra e estabelecera oficiais; desfigurara a imagem de Shaddai, estabelecendo a sua própria; destruíra os antigos livros da lei e promovera suas próprias vãs mentiras; constituíra para si magistrados e duques; construíra novas fortalezas e as guarnecera para seu serviço. Fizera tudo isso para sentir-se protegido, em caso de o bom Shaddai, ou Seu Filho, vir contra ele numa incursão.


    Talvez vocês estejam pensando que, antes disso tudo, por um meio ou outro, seria inevitável que a notícia fosse levada ao bom Rei Shaddai, sobre como Sua Alma Humana, no continente do Universo, estava perdida. E aquele renegado gigante Diabolus, que antes era um dos servos de Sua Majestade, a havia assegurado para si próprio em rebelião contra o Rei. Sim, as notícias foram levadas ao Rei, e com muitos detalhes.


    Primeiro, como Diabolus chegou a Alma Humana (sendo seus cidadãos pessoas simples e inocentes) com astúcia, sutileza, mentiras e malícia. Também como, traiçoeiramente, abateu o nobre e valente Capitão Resistência, que estava ao portão com o restante dos habitantes da cidade. Depois, como o corajoso Lorde Inocência caiu morto (alguns dizem que de pesar, outros, por ser envenenado pelo fétido hálito de Hesitação), ao ouvir seu justo Senhor e Príncipe por direito, Shaddai, sendo tão aviltado pela boca de alguém tão imundo, demoníaco e canalha quanto Hesitação.


    Ademais, o mensageiro disse que esse Hesitação fizera um curto discurso aos cidadãos em nome de Diabolus, seu mestre, e que a ingênua cidade, crendo que o que lhe era dito era verdadeiro, consentiu unanimemente em abrir o Portão Audição, o principal daquela sociedade, e lhe permitiu entrar com seu bando para se apossar da ilustre cidade de Alma Humana. Depois relatou como Diabolus havia tratado o Sr. Alcaide e o Sr. Arquivista, a saber, que os tirara de todas as posições de poder e confiança. E como o Lorde Arbítrio se transformara em um rebelde e pervertido, o mesmo acontecendo com o Sr. Mente, seu lacaio. Contou--lhe como ambos percorreram toda a cidade, ensinando seus modos aos maldosos. Disse-lhe, mais ainda: que esse Arbítrio fora colocado em posição de muita confiança e que, particularmente, Diabolus colocara nas mãos dele todos os lugares fortificados de Alma Humana. Que o Sr. Afeição se tornou representante do Lorde Arbítrio em seus assuntos mais insubordinados.


    — Sim — disse o mensageiro — esse monstro, o Lorde Arbítrio, renegou abertamente seu Rei Shaddai e entregou sua fé a Diabolus e lhe prometeu fidelidade.


    “Além disso tudo — continuou o mensageiro — o novo rei, ou melhor o rebelde tirano, colocou sobre a antigamente famosa, mas agora fenecente cidade de Alma Humana, seu próprio lorde alcaide e outro arquivista. Para alcaide, colocou o Sr. Cobiça e para arquivista o Sr. Esqueça o Bem, dois dos mais vis de toda a cidade”.


    Esse fiel emissário procedeu contando sobre os novos burgueses que Diabolus instituíra e que havia construído vários fortes, torres e fortalezas em Alma Humana. Disse também aquilo que eu quase esqueci de mencionar: como Diabolus armara toda a cidade para melhor capacitá-los a oferecerem resistência, em seu nome, contra Shaddai, Rei deles, caso este viesse para convertê-los à antiga obediência.
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